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O MUdA – Movimento
Universidade Alternativa
 - é um movimento criado
por estudantes, professores
einvestigadores da FCUL
que visa promover o
activismo cívico, político e
cultural na universidade.
Para combater uma certa
apatia vivida na Faculdade
de Ciências de Lisboa
nestes dias propomos
alternativas:
debates, filmes, encontros,
e o que mais for
acontecendo.

Juntamo-nos a outros
movimentos que vão
despontando noutras
universidades, numa
tentativa de agitar as águas
e criar discussão.

Os activistas do MUdA
encontram-se
regularmente
para discutir e organizar
actividades na FCUL.
Todos são bem vindos!
Traz as tuas ideias e vem
colaborar connosco.

Podes contactar o
MUdA
através do email:

muda.fcul@gmail.com

Para saber mais sobre as
nossas actividades vai a:

http://muda.co.nr

>Mexe-te na faculdade

>Não és de Lisboa?

>Uma boa ideia, mas para
quem?

>Ser doutoranda na FCUL

>Ambientalista ou vegetariano?

>O que é  a CDilha?
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MEXE-TE NA FACULDADE

 Faz-te ouvir!

Todos os anos acontecem imprevistos, ou deparamo-
nos com problemas que não sabemos muito bem como
resolver. Ou é o horário impossível de cumprir, ou o
plano de estudos mal feito, ou a aula de laboratório
que nunca chegou a existir, ou o horário da biblioteca
ou a confusão com o estatuto de trabalhador-
estudante… Ficamos nervosos, perdemos tempo a
correr para a secretaria, para o departamento, para a
secretaria outra vez, falamos com colegas, professores…
e quando damos por isso já está o semestre quase a
acabar e nós não avançámos muito.

 Acontece muitas vezes que não sabemos bem quais
são os instrumentos que temos para exigir as condições
de estudo necessárias. Acontece também que a
Associação de Estudantes não faz nada em relação a
isso, dizendo que os estudantes não estão interessados.
Acontece que a faculdade tem espaços onde podemos
realmente fazer-nos ouvir e que muitas vezes
conseguimos mudar muito mais coisas juntos do que
cada um de nós na secretaria…

Reunião Geral de Alunos
É o único momento em que todos os estudantes da

FCUL se podem juntar, discutir problemas, fazer
propostas e tomar decisões. A Associação de Estudantes
tem de cumprir as decisões que forem tomadas em
Reunião Geral de Alunos (RGA), em nome de todos
os estudantes da FCUL, independentemente do número
de estudantes que participaram na discussão. Por isso
é importante que todos participem, para que mais vozes
possam ser ouvidas e para que as decisões representem
realmente o que a maior parte dos estudantes pensa.

Qualquer assunto relacionado com os estudantes
pode, e deve, ser discutido aqui. A RGA pode ser
marcada pela Mesa da RGA ou por um abaixo-assinado
de 10% dos alunos da faculdade (cerca de 500) indicando
o que se quer discutir.

A RGA participada é um instrumento com grande
poder de reivindicação, que devemos usar e abusar!

Conselho Pedagógico
O Conselho Pedagógico é um órgão constituído

pelo mesmo número de professores e estudantes que

tem como principais funções definir orientações
pedagógicas dos vários cursos, modelo de avaliação,
calendário de exames, métodos de ensino. Cada curso
tem um professor e um estudante eleitos como
representantes que são as pessoas a quem nos devemos
dirigir para pôr questões relacionadas com as aulas,
horários, programas, exames… A lista dos membros
do CP está disponível no site da FCUL.

Comissões de Curso
Há ainda Comissões de Curso que são grupos de

estudantes que estão em contacto com todos os alunos
do curso, resolvem problemas, fazem propostas aos
Coordenadores, e ainda organizam actividades
relacionadas com o curso – saídas de  campo, encontros,
exposições… Cada Comissão de Curso tem formas de
organização e de trabalho próprias.

 Há ainda outros dois órgãos onde os estudantes
participam em minoria e onde na prática não têm poder
de decisão. São a Assembleia de Representantes - elege
o Conselho Directivo, define planos de actividades,
orçamentos, e outras orientações gerais da faculdade
- e o Conselho Directivo. Há ainda o Conselho
Administrativo e o Conselho Científico que é constituído

apenas por professores.

Tudo isto para dizer
que…

Há na FCUL espaços
onde nos podemos fazer
ouvir, onde podemos discutir
questões e onde nos
podemos unir para resolver
problemas ou fazer
reivindicações que achemos
justas. É tempo de nos
começarmos a fazer ouvir!

No início deste ano haverá
uma Assembleia Estatutária
para alterar a composição e
competências destes orgãos,
não nos podemos  afastar  do

processo  para assegurar que continuamos a ter poder
de decisão.

Ana Bastos

A faculdade não é só para estudar

Há muitas aprendizagens a fazer fora das aulas e a
faculda é o espaço ideal  para organizar diferentes
actividas, sejam elas culturais, associativas, desportivas,
lúdicas. Há alguns grupos organizados, mas é sempre
tempo de meter maos à obra e fazer coisas novas!

Grupo Lobo

O grupo Lobo é uma Associação não governamental
fundada há 23 anos que trabalha na preservação do
Lobo Ibérico e do seu ecossistema. A existência do Grupo
Lobo resulta da necessidade de divulgar novos factos sobre o lobo,
predador que nos habituaram a ver como demoníaco. Hoje em
dia estes conceitos estão completamente desactualizados mas,
infelizmente, os novos conhecimentos sobre este animal estão pouco
divulgados junto da opinião pública. Por estes motivos, o
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1. Serviço que garante uma comparticipação
das despesas dos alunos com poucos meios
económicos
2. Obrigam-nos a pagar para compensar a
falta de financiamento do Estado
3. Fica no edifício C7
4. Reunião que é o órgão de estudantes com
maior poder de decisão sobre as questões
da faculdade
5. Ainda ninguém percebeu o que é, mas já
percebemos que trouxe cursos menos

grupo Lobo dedica-se tanto a acções de informação
pública como a práticas de conservação e apoio a
estudos científicos. Há um programa de voluntariado
no centro de conservação, aberto a todos os que queiram
participar.

Para mais informações dirige-te ao Departamento de
Biologia Animal, no 3º piso do C2 ou visita o site:
http://lobo.fc.ul.pt/

NEBULis

Núcleo de Estudantes de
Biologia da Universidade de
Lisboa

O núcleo é constituído por um
grupo de estudantes de biologia
com vontade de participar na vida académica de forma
mais activa, alguns dos seus objectivos são representar
e defender os interesses dos estudantes de biologia,
divulgar e organizar actividades com interesse científico
e pedagógico nesta área científica. Os eventos
organizados pelo núcleo procuram complementar o
plano curricular do curso de Biologia, entre estes
destacam-se o ciclo de palestras "Biologia à 4a";
workshops de aracnologia e fotografia de natureza;
curso de mergulho e saídas de campo.

Para mais infirmações visitem: http://nebulis.fc.ul.

Adriana Silva
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FC-acto

O ano lectivo 2007/2008 foi extremamente positivo
para o Fc-Acto - Grupo de Teatro da Faculdade de
Ciências. O grupo participou no Ciclo de Teatro
Universitário da Beira interior com "Pedra, Papel ou
Tesoura?"; na Mostra de Teatro do Lumiar e no InPUT
- Festival de Teatro Académico da Universidade do
Porto com "Choque frontal entre um automóvel e um
carro"; no FLAE - Festival Lusíada de Artes do
Espectáculo e FATAL - Festival Anual de Teatro

Académico de Lisboa com "As portas de
Mahagonny", tendo recebido neste último
uma menção honrosa pela criativa e coerente
adaptação do objecto original, expressa na
adaptação do texto e na reinvenção do universo
musical.

O Fc-Acto está de portas abertas a todos
os alunos da Faculdade de Ciências que
queiram experimentar teatro.

Para qualquer dúvida ou esclarecimento
contactar o encenador A. Branco:
abranco@fc.ul.pt

A. Branco

Descobre a faculdade

qualificados, cargas horárias pesadas, avaliação nova
com os métodos de sempre, e muita confusão.
6. Edifício da Biblioteca central
7. Lei aprovada há um ano que diminuiu o nº de
estudantes nos órgãos de decisão da faculdade
8. Grupo aberto de estudantes, funcionários e
professores que procura dinamizar a discussão e a
participação na vida da faculdade.. Se não estás cá só
para estudar, junta-te a nós!
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NÃO ÉS DE LISBOA??
...para lisboetas também.

Aqui estão apenas algumas sugestões de locais
em Lisboa onde podes relaxar, estudar, ouvir
música, ir às compras, ao cinema, ou apenas beber
uns copos com os amigos. Depois poderás

Outras sugestões: Esplanada do CCB, Glubenkian,
Miradouro da Graça, Terraço-esplanada da Cinemateca
de Lisboa.

Miradouros:
O miradouro da Graça tem uma vista espetacular

sobre Lisboa, o Castelo de S. Jorge e o rio! Tem uma
esplanada que serve óptimas tostas e chá, para além da

vistas, quando fizeres uma pausa do estudo. É um
dos jardins em Lisboa com Hot-Spots de Internet.

>Rua Marquês de Fronteira Jardim Amália
Rodrigues. Autocarros: 718, 742, 746, 204. Metro: S.
Sebastião.

os dias das 7 às 19 horas. Autocarros: 23, 30, Elevador
do Lavra

Outras sugestões: Glubenkian, Jardim da Estrela,
Quinta das conchas, Jardim das Amoreiras

Estudo ao ar livre:
O Linhad'água é uma esplanada de um café situado

Jardim Amália Rodrigues, em S. Sebastião, por detrás
do El Corte Inglés. Tem um bonito espelho de água
com direito a patos, pardais e bastantes pombos, e é
ideal para uma tarde solarenga. A comida é um pouco
cara (só o café são 1,10€), mas podes sempre levar o
farnel e dar um passeio pela ponte romântica e ver as

consultar o nosso blog, com mais
informação acerca de cada uma das
sugestões.

Vem explorar Lisboa!

Jardins:
O Jardim do Torel está situado ao

cimo da calçada do lavra e é acedido
pelo ascensor do Lavra, o primeiro
elevador em Lisboa (1884). Era
originalmente um jardim da quinta do
Thorel, no séc. XVIII  e tem uma vista
desafogada para o centro da cidade e rio
e foi recentemente re-aberto ao público,
ou seja, ainda é algo desconhecido, e por
isso bastante calmo. Aqui passas um fim
de tarde bem agradável e descontraído.

>Rua Júlio de Andrade. Aberto todos
tradicional imperial.É mais calmo ao almoço e fins

de tarde. Uma boa aposta para leres um livro, assistires
a um pôr-do-sol romântico, ou apenas estar com malta
amiga.

>Largo da Graça. Autocarros: 34, 28E
Outras sugestões: Adamastor, S. Pedro de Alcântara,

Santa Luzia, Costa do Castelo

Música:
A Fonoteca Municipal de Lisboa situa-se dentro do

C. Comercial Dolce Vita Monumental, no piso inferior.
Tem uma colecção de mais de 22000 discos musicais,
dvd's e cd's na área da música, e mais de 4000 livros e
revistas. Organizam uma série de festivais musicais
alternativos (e mais baratos), para além de outras
iniciativas culturais, e emprestam-te até 3 cd's durante
3 dias!!  .

 >Praça Duque de Saldanha, Dolce Vita Monumental,
Loja 17. Autocarros: 21, 36, 44, 49. Metro: Saldanha

Outros: Galeria Zé dos Bois, Music Box, Lux,
Santiago Alquimista, Tejo Bar
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Aqui podes ver o melhor da 7ª arte por apenas 2€!!
Para além de fazerem exibições no terraço-esplanada
durante o verão, aqui podes rever ou descobrir os
mestres do Cinema. Podes até aproveitar sair na estação
de metro do Marquês de Pombal e ires descobrindo as
linda ruas antigas de Lisboa até chegares ao teu destino.
>http://www.cinemateca.pt

Rua Barata Salgueiro 39. Metro: Avenida.
Outras sugestões: Cinema King, Nimas, Ávila, São

Jorge, Centros Comerciais

Cinema:
A Cinemateca de Lisboa – Museu do Cinema é o

local ideal para ti, se és um cinéfilo inveterado.

Bibliotecas:
Ok, para além das bibliotecas da FCUL, tens as

bibliotecas municipais espalhadas por Lisboa, e claro
a Biblioteca Nacional aqui mesmo ao lado do campus.
Para além de teres acesso a uma imensa variedade de

Noite:
Resolvi escolher uns locais mais

alternativos ao Bairro Alto de sempre,
às docas e Alfama. Existem por Lisboa
alguns espaços culturais, onde uma
grande parte dos jovens portugueses
e estudantes de erasmus costuma parar.

Vou falar principalmente da Crew
Hassan e do Bacalhoeiro.

 A Crew Hassan encontra-se nos
restauradores, e aqui podes beber uns
copos, aceder à net comunitária, fazer
bookcrossing, comer umas sandes e
bolos, assistir a concertos e a exibição
de filmes. A cerveja é barata, e mais
barata fica se reutilizares o copo.

>Rua das Portas de Santo Antão
159.

Metro: Restauradores.
O Bacalhoeiro Colectivo Cultural fica mais perto do

Praça do Comércio e para além das terças-feiras de
cinema (grátis) com jantar (5€), tem muitos concertos,
exposições de arte, e programa para toda a semana. Só
tens de pagar 5€ por ano para te tornares sócio, mas
acredita que a programação vale a pena!

>Rua dos Bacalhoeiros, 125. Metro: Restauradores
Outras sugestões: Bairro Alto, Costa do Castelo,

Santos, Docas, Lux, Fábrica do Braço de Prata.

Museus:
O Museu da Ciência fica perto do Príncipe Real,

mesmo ao lado do Jardim Botânico de Lisboa. Possui
em exposição instrumentos de Física, Astronomia,
Metrologia, Meteorologia, Química e Matemática.
Dispõe também de alguns objectos relacionados com
as Ciências Naturais. Podes também assistir a uma
sessão do Planetário por 3€. Se gostas de Astronomia
fica atento aos próximos cursos de iniciação!
>http://www.mc.ul.pt/

Rua da Escola Politécnica 56. Autocarros: 92, 758,
773. Metro: Rato

Outros: Museu do Azulejo, Museu da Electricidade,
Museu do Chiado, Mosteiro do Jerónimos

Shoppings:
Seja para ir ao cinema, ou às lojas, ou até para comer

uma fast-food (ou tudo junto!) existe uma grande
quantidade de Centros Comerciais em Lisboa.

O maior é claro o Centro Comercial Colombo que
na altura da sua construção se dizia ser o maior da
Península Ibérica! Desde uma FNAC gigantesca,
cinemas, lojas de BD, lojas de roupa e decoração,
hipermercado, quase parece que o Colombo vende
tudo.

Normalmente tem bastante gente e apanhea-se o
metro para lá chegar.

>Av. Lusíada. Aberto todos os dias das 09h às 24h.
Metro: Colégio Militar/Luz. Autocarros: 767, 3

outras sugestões: Vasco da Gama, Amoreiras, Twin
Towers, Monumental/Saldanha

livros e arquivos de jornais e periódicos, existem
muitas iniciativas culturais organizadas pela BN. Desde
exposições artísticas e literárias, até à realização de
palestras, para além de cá poderes ter um espaço “teu”
para estudar e ler.

>Campo Grande 83.
Metro: Campo Grande.

Vera  Franco
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Uma boa ideia,
mas para quem?

Chega o novo ano lectivo e com ele as propinas, os
livros, todo um role de material escolar e uma carga de
encargos financeiros para todos os alunos da nossa
faculdade e de tantas outras. Como se isto não bastasse
este ano somos supreendidos por mais uma noticia
inesperada. Tendo a nossa faculdade as propinas
máximas que se poderiam pedir , a faculdade pede mais
25€ na primeira prestação onde diz estarem incluidos
o seguro escolar, encargos administrativos com
inscrições e cadernos de exame para o ano lectivo.

Achamos que o dinheiro das propinas deveria chegar
para o seguro, mas

tudo bem, o seguro é
importante para todos,
ainda mais porque a
universidade não se trata
de forma alguma de
escolaridade obrigatória.
Agora o dinheiro para os
encargos administrativos
com as inscrições é
realmente ridiculo. As
inscrições são da
responsabilidade da
faculdade, é para isso que
a faculdade paga
ordenados aos seus
funcionários. Ou será que
estes recebem
bonificações nesta altura

Ser doutoranda
   na FCUL

É preciso ser persistente, teimosa, e fazer muitas
perguntas se alguma vez pretendemos ter respostas.
Como em tantas outras situações ao longo da vida, ser
aluna de doutoramento na FCUL não é fácil. Não pela
parte da ciência, da aprendizagem. Essa depende apenas
dos alunos e dos orientadores, sendo que dos alunos
espera-se naturalmente muita independência e
competência no seu trabalho. Mas tudo isto, assim
como a relação entre o aluno e o seu orientador, não
são garantes de que o trabalho do aluno esteja a correr
bem.

Chamo aqui a atenção para três situações com as
quais os alunos são confrontados durante o seu
doutoramento.

1.Entre o fim do curso de formação avançada
(realizado no primeiro ano do doutoramento) e a
entrega da tese de doutoramento, a faculdade é
completamente alheia ao que se passa com o seu aluno
de doutoramento. A faculdade, que se deveria
responsabilizar em várias frentes (não só a do orientador)
pelo sucesso dos seus alunos, demite-se completamente
das suas funções ao ter um desconhecimento total do
progresso dos alunos de doutoramento. A isto também
não é alheio o papel dos departamentos, a inexistência
de uma comissão doutoral que acompanhe cada
doutorando, a inexistência de coordenadores de cada
área de doutoramento (ao contrário do que é feito para

do ano? Também pode ser para o papel que se gasta,
ou talvez não. Então, para que será? Quanto aos
cadernos de exame, segundo as informações prestadas
são 5€ dos tais 25€ a mais na primeira prestação. Mas
como vai isto funcionar? Vai haver algum tipo de
controlo, vai haver balbúrdia, vai funcionar? Pode até
ser uma boa ideia realmente. Mas não seria mais fácil
e melhor para os alunos se fosse fornecida a folha da
frente dos cadernos de exame no site da faculdade e
estes apenas tivessem que imprimir esta folha e agrafar
a outras em branco? Não é uma ideia brilhante para
os alunos, mas pronto, esperamos para ver como vai
correr...

Portanto e de forma conclusiva, temos as propinas
altíssimas e a subir cada vez

mais e ainda “inventam” mais
encargos financeiros aos alunos...
Mas não é isto o ensino superior
público? Ou já não o é?
Caminhamos para um ensino
superior de elites novamente? As
pessoas deixaram de valer por si,
mas pelo dinheiro que têm?
Esperemos que não, cremos e
trabalhamos para um futuro
melhor, onde as pessoas valem
por si e têm as opurtunidades
que merecem. Para isso
contamos com a nossa faculdade
e as ideias que ela tem. Mas serão
elas boas? Com certeza, mas para
quem?

Diogo Lourenço

os mestrados), e a ausência de seminários semestrais
ou anuais para cada aluno mostrar o progresso feito e
discutir o seu trabalho com os seus pares.

2. Também me parece extraordinário que, sendo
possível submeter a tese de doutoramento sob a forma
de artigos, não seja indicado o número mínimo de
artigos, assim como a situação de cada um destes
(submetido, aceite ou já publicado). A falta de critérios
escritos e acordados por toda a faculdade sobre quais
os “mínimos olímpicos” para submeter uma tese em
forma de colectanea de artigos origina insegurança nos
alunos e lança dúvidas sobre quais os padrões de
qualidade da faculdade.

3.Tentei obter resposta a estes problemas, assim
como a outros, no “Guia Prático do 2º [mestrado] e
3º ciclos [doutoramento)]”. A secção dedicada aos
doutoramentos é infelizmente uma desilusão: a
transcrição literal dos vários regulamentos que se
referem aos doutoramentos é tudo menos “prático”,
além de não esclarecem ninguém pois muitas das
perguntas que eu gostaria de ver respondidas carecem
de regulamentação específica...

Não pretendo respostas imediatas a estas e outras
questões (embora desse jeito porque tenho que entregar
a tese daqui a dois anos), mas já era bom que a faculdade
entendesse que elas merecem resposta.

Catarina Grilo - Aluna de doutoramento



intergovernamental, principalmente os países
desenvolvidos, começaram a ganhar alguma consciência
da dimensão destes problemas, e assim temos o
Protocolo de Montreal em 85, a criação do comissão
intergovernamental para as alterações climáticas em
88, a Cimeira da Terra em 92 o Protocolo de Quioto
em 97. É também na década de 70 que nasce o
movimento ambientalista e aparecem as primeiras
ONG's.

Hoje, várias campanhas de sensibilização apelam à
consciência de cada um para fazer a diferença e mostram
que quanto maior for a consciência ambiental que
aplicamos nas nossas vidas, menor será o nosso impacto
no planeta.

Muitos de nós separamos o nosso lixo, escolhemos
um duche em vez de um banho de imersão, não
deixamos os nossos televisores em stand by, não
deixamos ligadas as chamas piloto dos esquentadores,
alguns escolhem sobretudo o comercio local para evitar
os gastos de combustível e a poluição resultante do
transporte de mercadorias, e outros, com mais hipóteses
financeiras, até escolhem instalar painéis solares para
obter um fonte de energia renovável.

Considero tudo isto importante. No entanto, há
uma perspectiva que é muito poucas vezes abordada:
Até que ponto é que o nosso regime alimentar
pode diminuir a nossa pegada ecológica a ponto
de se tornar a nossa escolha mais consciente e
mais coerente em termos da preservação
ambiental?

Actualmente, a população mundial está em
crescimento, e a maioria das pessoas dos países
desenvolvidos têm um regime alimentar omnívoro, no
qual abunda a carne e os produtos de origem animal.

A produção de animais para consumo humano tem
um impacto bastante significativo em todos os recursos
ambientais: Água, Solo e Biodiversidade, directa ou
indirectamente, isto é, através da completa destruição
de paisagem para pastagens ou para plantação de grãos
que serão usados como ração para animais de produção
intensiva.

Calcula-se que cerca de 30% do território não gelado
do nosso planeta é usado neste sector de produção.
Os dejectos animais contribuem também para um
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Ambientalista ou
Vegetariano?

Nos tempos que correm, a
problemática ambiental é, talvez,
dos assuntos mais importantes e
como tal dos que merece maior
atenção e reflexão de cada um de
nós. O aquecimento global é um
facto consumado e os avisos são
cada vez mais frequentes, por parte
da comunidade cientifica, das
ONG's ambientalistas, ex-vice
presidentes dos Estados Unidos da
América, e outras entidades.

Na década de 70, a comunidade
cientifica deu-nos a primeira
evidência de que as actividades
humanas estavam a ter um impacto
negativo na preservação da nossa
atmosfera. A comunidade

aumento da concentração dos gases de efeito de
estufa, metano principalmente. Em muitas situações,
este sector é responsável por uma boa parte da poluição
terrestre que resulta na contaminação dos rios, lagos
e zonas costeiras.

Será então o Vegetarianismo uma escolha mais
coerente em termos de preservação ambiental?

Em Novembro de 2006, A FAO (Food and
Agriculture Organization of  the United Nations),
lançou um relatório chamado Livestock's Long Shadow
- Environmental Issues and Options, com o objectivo de
medir o impacto ambiental da produção animal para
consumo humano. Neste relatório existem dados
bastante interessantes, e penso eu que, bastante claros
quanto à insustentabilidade do actual regime alimentar
predominante.

Podem fazer o download do documento em pdf
seguindo o link:

http://www.fao.org/docrep/010/a0701e/a0701e
00.htm

É extenso mas é mesmo muito interessante, e penso
que obriga a uma reflexão muito importante para todos
os que se preocupam com a condição ambiental do
planeta, e com a busca de alternativas para melhorar
a situação a partir de agora.

Sérgio Guimarães

Experimenta!

Bitoque vegan
250g de seitan, 3 cebolas médias, 6 dentes de alho,
molho de soj q.ba, azeite q.b

Numa frigideira faz-se um refogado com azeite, alho
e cebola. Corta-se o seitan às fatias. Depois de o alho
e a cebola estarem alourados, coloca-se o seitan fritando
bem dos dois lados. Para terminar cobre-se os bifes
com molho de soja e passado 2 minutos desliga-se o
lume.
Pode-se acompanhar com arroz de cenoura e tomate
e/ou batata frita.

Ana Cristina Piçarra



Às quintas ... MUdA!

25 Setembro
14h30 *
Filme “Life after people”
Como seria o mundo sem o ser
humano?

2 Outubro
14h30 *
“O que é a Ciência?” com o
Professor Luís Vicente

9 Outubro
14h30 Terreiro do C6
Jam session - traz o teu
instrumento!

* Sala a confirmar

Soluções

S
O
C

P    R   O   P    I    N    A   S

 C   A   N    T    I    N    A
 R   G   A

 B   O   L    O    N   H   A

 R    J    I    E   S
 M   U   D   A

L

4

C

A Comissao do curso de Engenharia
da Energia e Ambiente vai colocar no
c4, piso 2 a CDilha - um contentor  para
reciclar CDs

CDilha

As indústrias produtoras de dispositivos de
armazenamento (China e Taiwan)   comemoram o
avanço das vendas, inovam na tecnologia de produção
de dispositivos cada vez menores, e exportam cada vez
mais sem qualquer responsabilidade sobre a reciclagem
ou destino final dos resíduos desta indústria. Por sua
vez os países importadores, Portugal entre eles,
recebem estes produtos e os utilizam sem que nenhuma
legislação defina critérios para reutilização, reciclagem
ou destino final dos mesmos.

A OSTA (Optical Storage Technology Association)
estimou um consumo da ordem de 200 milhões de
peças de CD-R no mundo em 1997 e de 500 milhões
 em 2000. Noutros dados, a “Software Manufacturer’s
Association” (USA) avalia que menos de 30% dos
CD’s/DVD’s de pacotes de software são reciclados
anualmente. Isto significa que mais de 5.5 milhões
de caixas de software vão anualmente para os
aterros sanitários. Ainda segundo a mesma associação,
diariamente os utilizadores deitam fora 3 a 4
milhões de CD’s avariados. Estes suportes levam
entre 30 a 300 anos para se decomporem e como
a maioria dos plásticos, quando incinerados, levam
à ocorrência de chuvas ácidas.

A reciclagem industrial de CD´s é uma realidade em
vários países. Algumas empresas de reciclagem industrial
actuam nos Estados Unidos desde 1993. A reciclagem
industrial é voltada basicamente para suportes
provenientes da indústria de software.
Os programas de reciclagem incluem a limpeza
magnética dos suportes – desmagnetização, o desmontar
dos discos e a reciclagem do plástico e dos outros
componentes.

O relatório “CD-R & CD-RW Questions e Answers”
(OSTA-1997) esclarece ainda que para “cada tonelada
de CD-R que é reciclado podem ser recuperados
984 Kg de plástico de policarbonato, 113 gramas
de tinta, 1.316 Kg de ouro e 15 Kg de revestimento
e material impresso. O policarbonato pode ser
usado para moldar produtos reciclados e o ouro
pode ser refinado num processador de ouro”.
Todos os componentes de um CD são recicláveis.


